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Este trabalho integra a pesquisa em andamento intitulada “Diagnóstico Socioambiental e 

proposições de planejamento territorial: Anitápolis e São Bonifácio (Santa Catarina)”, que tem 

como objetivo realizar o diagnóstico socioambiental regional (municípios de Anitápolis e São 

Bonifácio) para subsidiar a formulação de políticas públicas de planejamento territorial (escala 

local e regional). A pesquisa também visa contribuir aos estudos regionais catarinenses, 

especialmente em áreas ainda não abastadamente investigadas, como esses municípios 

periféricos. A unidade regional é analisada a partir de uma perspectiva explicativa de totalidade e 

de inter-relação entre os elementos da natureza e da sociedade (MAMIGONIAN, 1999 apud 

ROCHA et al., 2012). A interdisciplinaridade é alcançada por meio dos estudos a) do quadro 

natural, através da perspectiva de Geossistema (Sotchava), e b) das especificidades da Formação 

Sócio-Espacial (Santos, 1977), conforme propõe Mamigonian (1999). Para o levantamento da 

problemática socioambiental in loco é aplicado, com adaptações, o “Manual metodológico de 

estudos ambientais e de reordenamento territorial” do IBGE (MAGNAGO et al., 1997). 

A presente pesquisa, que conta com os resultados parciais alcançados no exercício de 

planejamento regional desenvolvido em disciplinas dos cursos de Geografia Bacharelado e do 

programa de pós-graduação em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental 

(PPGPLAN) da FAED/UDESC, objetivou atualizar as informações e os dados socioeconômicos 

do município de Anitápolis. Os procedimentos metodológicos consistiram em revisão 

bibliográfica e no levantamento e sistematização de dados estatísticos disponíveis nas 

plataformas do IBGE e do SIDRA. Para este resumo e apresentação para o 31 SIC vamos enfocar 

os levantamentos sobre o turismo. 

O município de Anitápolis, localizado nas encostas da Serra Geral, aposta em turismo em 

seu território para alavancar a atividade econômica em virtude da paisagem natural ainda bastante 

presente. Os estabelecimentos comerciais que se instalaram no município são pequenas e médias 

pousadas localizadas no principalmente na área rural, em meio a floresta ombrófila densa. Lá é 

oferecido ao turista um modo de vida diferente do que se vive em áreas urbanizadas, como o 

contato com a natureza, a produção dos próprios alimentos orgânicos, agroecologia, caminhadas 

nas diversas trilhas e cacheiras. As cachoeiras são um fator importante para atrair os turistas, a 

mais conhecida é a da Usina. O município apresenta muitas trilhas, cachoeiras, diversidade 

cultural e culinária, e estrutura para motocross e jeepcross (EcoViagem, 2020). 

 Mas em relação a infraestrutura para atender os turistas verifica-se a necessidade de mais 

investimentos, porém o município conta restaurantes, lanchonetes, posto de gasolina e outros 

estabelecimentos para atender os visitantes (EcoViagem, 2020). Algumas pousadas e sítios 

oferecem um estilo de vida típica da região, ligada à natureza, agricultura e à colonização alemã. 
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No site Acolhida da Colônia (2020), que é um importante local de divulgação da 

infraestrutura turística para a região, apresenta alguns estabelecimentos, como por exemplo: a) 

Sítio Aimotuá – com vista para a Serra Geral, parte dos alimentos oferecidos é produzida no local 

pelos proprietários, da mesma forma a casa, pois utilizam materiais da natureza local. A intenção 

é que a pessoa que ali passar tenha maior contato possível com o universo agroecológico. Com 

sementes crioulas e os demais produtos orgânicos, há também produção própria de abelhas e 

galinhas. b) Rei Artur – é uma pousada localizada a poucos quilômetros do centro urbano de 

Anitápolis. O estabelecimento aposta na mata Atlântica preservada como seu principal atrativo. 

Um lugar com cabanas rústicas para até quatro pessoas, piscina, lagoa e área de descanso estão 

inclusas na infraestrutura do estabelecimento. Este espaço também é usado para 

confraternizações empresariais e familiares. c) Sítio Mauerwerk Sabores da Colônia – a família 

Mauerwerk está em Anitápolis cerca de 100 anos e a atual geração obtem renda da propriedade 

rural por meio do atendimento ao turista de forma familiar, com comida caseira e típica da região. 

No estabelecimento agrícola passam dois rios e num deles há uma belíssima cahoeira, que atrai 

os visitantes. D) Sítio Alvorada do Sertão – é administrado pela família Schuller e para chegar ao 

local é necessário passar por construções típicas dos colonizadores alemães, além da bonita 

paisagem do Rio da Prata que acompanha o caminho. Há próximo da propriedade cachoeiras e 

um roteiro para percorrer de bicicleta.   
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